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Concessionária destrói 
calçada de consumidor

A concessionária de água esteve na minha rua e 
quebrou a minha calçada para instalar o medidor. 
O problema é que minha calçada era de ardósia 
e eles não a refizeram da mesma forma. Apenas 
colocaram um cimento e pronto. O que faço? 

S
egundo a advogada 
Cátia Vita, as conces-
sionárias têm auto-
rização para realizar 

serviços de manutenção e 
instalação, mas são obri-
gadas a devolver o local ao 
estado original. “A empre-
sa deve prestar serviços de 
forma adequada conforme o 
Código de Defesa do Consu-
midor”, ressalta.

Caso não realize o reparo 
de forma adequada ou se ne-
gue a fazê-lo, o consumidor 
deve realizar uma reclama-
ção administrativa junto à 
empresa. “Frustrada a ten-
tativa de resolução desta 
forma, o consumidor pode 
buscar os canais de defesa 
do consumidor ou a Justiça, 
se for necessário “, orienta a 
especialista.

Caso ingresse com uma 
ação judicial, o consumi-
dor deverá relatar todo o 
ocorrido e, principalmente, 
comprovar que a calçada 
ficou danificada diante da 
má prestação do serviço da 
concessionária e demonstrar 
que o reparo não foi realiza-
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do da forma correta, ten-
do em vista que a calçada 
anterior era de ardósia e 
simplesmente colocaram 
cimento.

É importante que o 
consumidor registre tudo 
o que aconteceu com fo-
tos, protocolos e testemu-
nhas, reforça o advogado 
Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 99328-9328.

Civil apreendeu 
material criminoso 
em sua casa e a 
levou para depor

A Polícia Civil apreen-
deu uma adolescente, 
na última quarta-feira, 
por envolvimento em 
uma ameaça de ataque a 
uma escola, em São Gon-
çalo, na Região Metro-
politana do Rio. A jovem 
foi localizada durante 
uma ação preventiva da 
Delegacia da Criança e 
do Adolescente Vítima 
(Dcav), com apoio da 
Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core), 
de combate à violência 
escolar. 

A ação faz parte de 
uma mobi l i zação  do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, por 
meio do Laboratório de 
Operações Cibernéticas, 
com objetivo de evitar 
ataques iminentes à es-
colas. Durante as bus-
cas no imóvel da inves-
tigada, os policiais civis 
encontraram máscaras 
com estampas de cavei-
ra, símbolo neonazista e 
facas, um celular e mate-
rial pornográfico infan-
til. O material apreen-
dido foi encaminhado 
à perícia para análise. A 
adolescente foi condu-
zida, junto com sua res-
ponsável, para prestar 
declarações na sede. 

Ameaça 
de ataque 
a colégio

U
ma ação conjun-
ta entre o 19º BPM 
(Copacabana) e a 
13ª DP (Ipanema) 

prendeu um suspeito e 
apreendeu um adolescen-
te, na noite da última quar-
ta-feira, envolvidos nas 
agressões a um idoso, em 
Copacabana, na Zona Sul do 
Rio. O crime aconteceu no 
último sábado, na Avenida 
Nossa Senhora de Copaca-
bana, quando o empresário 
Marcelo Rubim Benchimol, 
67, tentava defender uma 
mulher de ser atacada por 
um grupo de assaltantes. 

Segundo a Polícia Militar, 
após um trabalho integra-
do de cruzamento de dados 
de inteligência, os agentes 
descobriram que a dupla 
utilizava o ônibus da linha 
474 (Jacaré x Copacabana) 
para chegar até a orla. Du-
rante as ações de fiscaliza-
ção, as equipes do 19º BPM 
conseguiram interceptar o 
homem e o adolescente. Na 
abordagem, que também 
ocorreu na Avenida Nossa 
Senhora de Copacabana, os 
dois foram reconhecidos 
por pessoas por realizaram 
roubos na região e houve 
um princípio de tumulto, 
controlado pelos PMs. A 
ocorrência foi encaminha-
da para a 13ª DP. 

Suspeitos de 
agressão a idoso
Homem e adolescente estavam em ônibus em 
Copacabana e foram reconhecidos por roubos
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Momentos em que os suspeitos roubam pertences da vítima 

Também na quarta-feira, 
a Polícia Civil já havia iden-
tificado um dos criminosos 
envolvidos na agressão, mas 
não divulgou nome ou ima-
gem dele. O agressor tem 
nove anotações criminais 
por roubo, furto e tráfico de 
drogas. Os atos praticados 
acontecem desde a adoles-
cência e ele já foi preso duas 
vezes desde que atingiu a 
maioridade. Os agentes da 
distrital buscam identificar 
os demais envolvidos e reu-
nir outras evidências para 
concluir o inquérito.

Na noite da última terça-
-feira, homens que se intitu-
lam “justiceiros” de Copaca-
bana apareceram em novas 
imagens espancando um 
jovem, na Rua Djalma Ulri-
ch. Em um vídeo que circula 
nas redes sociais, gravado 
por um dos integrantes do 
bando, é possível ver pelo 
menos sete homens agre-
dindo a vítima na cabeça, 
nos braços e pernas com so-
cos, chutes e até pauladas. 
Segundo o Código Penal 
brasileiro, fazer justiça com 
as próprias mãos é crime.
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